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Apresentação
Este documento apresenta resultados relativos à atividade de pesquisa 
“Bioindicadores de qualidade edáfica com base na macrofauna para 
monitoramento e remediação de áreas degradadas e em transição 
agroecológica” que integra o projeto do intitulado “Transição 
agroecológica: construção participativa do conhecimento para a 
sustentabilidade”, sob liderança da Embrapa Clima Temperado. 
Demonstra-se por meio de inventário e análise entomofaunística, 
nas áreas modelo do estudo, que o grau de riqueza, abundância e 
diversidade presentes em mata primária Atlântica, ao ser comparada 
com as demais áreas piloto (reserva natural antropizada, monocultura 
de eucaliptos, fragmentos de mata primária Atlântica e pomar orgânico 
diversificado em processo de transição agroecológica), indica-se o 
grau de diversidade e de distanciamento da estrutura da entomofauna 
destas comunidades em relação a mata primária Atlântica (padrão de 
qualidade) no momento da análise. Constata-se que a simplificação da 
biodiversidade vegetal devido à ação antrópica nas diferentes áreas, 
reflete a qualidade edáfica e ambiental do momento, revelada por 
meio da análise faunística da entomofauna epígea local. Desta forma, 
este estudo é base para o desenvolvimento de nova metodologia 
científica a ser validada e utilizada na avaliação de áreas em processo 
de remediação, como por exemplo, áreas degradadas; e também para 
o acompanhamento temporal de áreas agrícolas convencionais que 
estão em processo de transição para agricultura de base ecológica. 
Poder-se-á, após validação, portanto, avaliar o impacto das ações 
antrópicas nos agroecossistemas agrícolas tendo-se como referencial de 
padrão de qualidade edáfica e ambiental a mata primária e a análise da 
entomofauna epígea como um dos indicadores biológicos. 
Domingo Haroldo Reinhardt
Chefe Geral
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Introdução
O manejo intensivo do solo tem ocasionado perda de matéria orgânica, 
erosão e contaminação das águas subterrâneas por meio da aplicação de 
herbicidas e inseticidas, além de prejuízos à microbiota e aos processos 
bioquímicos com efeitos evidentes na qualidade do agroecossistema. 
A qualidade edáfica, que resulta de ações antrópicas, pode ser mensu-
rada por meio do uso de indicadores que refletem o status ambiental ou 
a condição de sustentabilidade e qualidade do agroecossistema, poden-
do ser classificados como indicadores físicos, químicos e biológicos.
A fauna do solo está intimamente associada aos processos de decom-
posição da matéria orgânica e ciclagem de nutrientes que são de funda-
mental importância para a manutenção da produtividade do ecossiste-
ma, sendo, ao mesmo tempo, agente transformador e reflexo das carac-
terísticas físicas, químicas e biológicas dos solos (CORREIA, 2002).
Portanto, pela sua importância nos processos biológicos dos ecossiste-
mas naturais, a fauna edáfica é utilizada, dentre os diversos integrantes 
da biologia do solo, como importante indicador biológico da sua quali-
dade, podendo ser útil na indicação de agroecossistemas degradados, 
uma vez que a diversidade da fauna edáfica tende a ser baixa em siste-
mas com muita perturbação humana (WINK, 2005).
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Nesse sentido, este trabalho visa obter e analisar indicadores biológicos 
(bioindicadores), utilizando em especial a entomofauna epígea como 
elemento chave para avaliar os impactos de origem antrópica, analisar 
as transformações e seus efeitos e, no caso de recuperação de áreas 
degradadas ou em processo de transição agroecológica, monitorar os 
processos de remediação ao longo do tempo.
Material e Métodos
Os parâmetros para o estabelecimento dos bioindicadores foram ba-
seados na análise faunística de dois fragmentos de (a) Mata primária 
Atlântica (Pacangê e Vila 5), situados nas reservas naturais da Empresa 
Michelin da Bahia LTDA, no município de Igrapiúna – BA, (b) reserva 
natural localizada na Embrapa Mandioca e Fruticultura (mata com ação 
antrópica), (c) pomar diversificado em processo de transição agroeco-
lógica, localizado na Fazendinha Agroecológica da Embrapa Mandioca 
e Fruticultura, adubado com compostos orgânicos (área com atuação 
antrópica) e (d) área de monocultura de eucaliptos, localizada na Uni-
versidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB). Em cada área foram 
distribuídas dez armadilhas tipo pitfall sem atrativos, contendo 200 mL 
de formaldeído a 4% e distanciadas dez metros entre si, ao longo de 
um transecto. As coletas foram quinzenais, sendo a triagem e identifi-
cação dos insetos realizadas no laboratório de Entomologia da Embrapa 
Mandioca e Fruticultura. Para realização das análises e obtenção dos 
índices faunísticos, utilizou-se o Software ANAFAU desenvolvido pelo 
Setor de Entomologia da ESALQ/USP (MORAES et al., 2003).
Resultados e discussão
Os dados provenientes dos fragmentos de Mata primária Atlântica fo-
ram utilizados como referencial padrão de comparação e avaliação das 
demais áreas. Como resultado, foram capturados o total de 4.767 inse-
tos edáficos epígeos nos fragmentos de mata primária, sendo 1.969 na 
mata de Pacangê e 2.798 na mata de Vila 5, coletados em três expedi-
ções. Constatou-se que a entomofauna epígea está distribuída de forma 
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temporal, sendo a diversidade de ordens e famílias vinculada à com-
posição e fenologia de vegetação nativa no local de monitoramento. 
Constatou-se na mata primária de Pacangê, oito ordens [Hymenoptera 
(4 famílias), Coleoptera (12 famílias), Orthoptera (2 famílias), Neuropte-
ra (1 família), Hemiptera (9 famílias), Diptera (2 famílias), Thysanoptera 
(2 famílias), Dermaptera (1 família)], Superclasse Hexápoda (Classe 
Collembola) e riqueza de 34 famílias e, no fragmento de mata primária 
de Vila 5, seis ordens [Coleoptera (9 famílias), Diptera (2 famílias), He-
miptera (1 família), Hymenoptera (3 famílias), Orthoptera (3 famílias)], 
Superclasse Hexapoda (Classe Collembola) e riqueza de 20 famílias. 
Embora a mata de Vila 5 apresente menor riqueza quando comparada a 
Pacangê, a estrutura da comunidade de insetos nas áreas é semelhante 
[Pacangê (H’=1,93) e Vila 5 (H’=1,80)]. 
Dentre as ordens coletadas nos fragmentos destacaram-se: Cole-
optera, Hymenoptera, Orthoptera, Diptera, Hemiptera, Dermaptera, 
Thysanoptera e Neuroptera. A família Formicidae foi a mais abundan-
te com 1300 espécimes, representando 27,3%, seguida da morfo-
-família de Collembola com 1.122 espécimes (23,5%), Scarabaeidae 
com 1.015 (21,3%), Nitidulidae com 362 (7,6%), Staphylinidae com 
273 (5,7%), Scolytidae com 248 (5,2%) e Gryllidae com 178 (3,7%) 
(Figura 1C). Sendo a diferença de 5,7% restante complementada 
com as demais famílias. 
Para a reserva natural da Embrapa Mandioca e Fruticultura, seis ordens 
foram coletadas: Hymenoptera, Coleoptera, Orthoptera, Diptera, Isopte-
ra e Hemiptera, sendo observada riqueza de 17 famílias, com destaque 
para Formicidae com 1.305 indivíduos (53,59%), Scarabaeidae com 
498 (20,45%) e Gryllidae com 337 (13,84%) (Figura 1A). Sendo a 
diferença de 12,12% restante complementada com as demais famílias. 
Em pomar orgânico diversificado, as seis ordens encontradas foram 
Hymenoptera, Collembola, Orthoptera, Coleoptera, Isoptera, Hemiptera 
e Dermaptera. As famílias em destaque foram Formicidae com 6.354 
espécimes (93,9%) e morfo-família de Collembola com 256 espécimes 
(3,8%) (Figura 1D).
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Na monocultura de eucaliptos, seis ordens foram observadas: Hyme-
noptera, Orthoptera, Coleoptera, Diptera, Isoptera e Hemiptera. De uma 
riqueza de 13 famílias, apenas Formicidae se destacou nesse local de 
estudo com 5.857 indivíduos e representando 99,05%, sendo o único 
hymenóptero encontrado. (Figura 1B). 
Figura 1. Abundância de famílias da entomofauna epígea e Collembola encontrados na 
Reserva natural antropizada (A); Monocultura de eucaliptos (B); Fragmentos de Mata 
primária Atlântica (C) e Pomar orgânico diversificado (D). Período de outubro de 2009 a 
março de 2010, municípios de Cruz das Almas e Igrapiúna, BA.
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Em relação à riqueza de famílias e diversidade faunística dos locais (Fi-
gura 2), o fragmento de Mata primária Atlântica alcançou índices signi-
ficativamente maiores em relação às demais áreas, com 38 famílias de 
insetos e índice de diversidade H’=1.96.
A reserva natural com ação antrópica revelou índice de diversidade 
de famílias (H’=1.40) menor do que o observado na Mata primá-
ria Atlântica (H’=1.96), sendo, contudo, superior em relação às 
áreas de monocultura de eucaliptos (H’=0.072) e pomar orgânico 
diversificado(H’=0.32). No pomar orgânico diversificado, constatou-
-se menor índice de diversidade (H’=0.32) quando comparado com 
as áreas de mata primária (H’=1.96) e mata com ação antrópica 
(H’=1.40), mas com diversidade superior ao da área de monocultura 
de eucalipto (H’=0.072), no qual o valor menor do índice de diversi-
dade já era esperado. No entanto, constatou-se ser o segundo maior 
índice em termos de riqueza de famílias (Figura 1D), atrás apenas da 
área de Mata Atlântica primária (Figura 1C), provavelmente, devido ao 
manejo diferenciado no pomar com aplicações de insumos orgânicos e 
diversidade de frutíferas. 
A área de monocultura de eucaliptos revelou baixo índice de diversida-
de (H’=0.072) e menor riqueza de famílias (S=13) quando comparado 
com as demais áreas monitoradas, sendo Formicidae a única família 
dominante. Isso se deve à significativa simplificação da vegetação do 
local, tendo como consequência uma redução de grupos funcionais e 
domínio de grupos oportunistas como Formicidae que, por si próprio, 
compreende grande parte da biomassa de insetos nos ecossistemas. 
No fragmento de mata primária há maior equitabilidade na abundância 
de grupos que prestam serviços ambientais ao ecossistema. Estes re-
sultados reafirmam, portanto, o grau de complexidade da entomofauna 
epígea presente na Mata primária Atlântica e indica que o distancia-
mento da estrutura da comunidade, nas demais áreas, é refletido em 
menor índice de diversidade (H’) na medida em que há simplificação 
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Figura 2. Índice de riqueza de famílias (S) e de diversidade de Shannon & Wiener (H’) 
encontrados para as comunidades entomofaunísticas nas áreas de Mata primária Atlântica, 
reserva natural antropizada, pomar orgânico diversificado e monocultura de eucaliptos. Pe-
ríodo de outubro de 2009 a março de 2010, municípios de Cruz das Almas e Igrapiúna, BA.
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do agroecossistema e menor nível da diversidade da vegetação local. 
Portanto, a análise faunística da entomofauna epígea, tendo como 
padrão de referência de qualidade do solo da Mata primária Atlântica, 
pode indicar o grau de complexidade, sustentabilidade e qualidade de 
uma área, podendo ser utilizada no acompanhamento de remediação 
de áreas degradadas e em processo de transição agroecológica.
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